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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICO

MANUAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL

Manual de Educação Infantil (1998), de Anna Bon-
dioli e Susanna Mantovani, é uma obra fundamental 
no campo da pedagogia, especialmente voltada para a 
educação infantil. As autoras, renomadas especialis-
tas na área, oferecem uma análise aprofundada das 
práticas pedagógicas, teóricas e metodológicas que 
envolvem a educação de crianças pequenas.

ESTRUTURA E CONTEÚDO

Fundamentos Teóricos

Bondioli e Mantovani iniciam a obra com uma 
sólida fundamentação teórica, explorando concei-
tos essenciais sobre o desenvolvimento infantil e 
as teorias pedagógicas que influenciam as práticas 
educativas. 

A obra dialoga com teorias de importantes pensa-
dores, como Jean Piaget e Lev Vygotsky, integrando 
suas ideias às práticas contemporâneas de educação 
infantil.   

Desenvolvimento Infantil

Um dos pontos fortes do manual é a discussão 
sobre o desenvolvimento integral das crianças. As 
autoras abordam de maneira clara e acessível os 
aspectos cognitivos, emocionais, sociais e físicos do 
desenvolvimento infantil, enfatizando a importância 
de um ambiente educacional que favoreça o cresci-
mento holístico da criança.

Práticas Pedagógicas

O livro fornece uma variedade de estratégias peda-
gógicas e atividades práticas que podem ser imple-
mentadas no cotidiano das salas de aula. As autoras 
destacam a importância do brincar como ferramenta 
pedagógica e exploram diferentes tipos de brincadei-
ras e atividades lúdicas que incentivam a aprendiza-
gem e o desenvolvimento das crianças.

Currículo e Planejamento

Bondioli e Mantovani discutem a importância de 
um currículo bem planejado e estruturado, que res-
peite as necessidades e interesses das crianças. Elas 
oferecem diretrizes para a elaboração de planejamen-
tos pedagógicos eficazes, que promovam um ambien-
te de aprendizagem estimulante e inclusivo.

Ambiente Educacional

As autoras enfatizam a relevância do ambien-
te físico na educação infantil. Elas discutem como a 
organização do espaço pode influenciar o compor-
tamento e o aprendizado das crianças, e oferecem 
sugestões para criar ambientes seguros, acolhedores 
e estimulantes.

Inclusão e Diversidade

Um capítulo essencial do manual é dedicado à 
inclusão e diversidade. Bondioli e Mantovani abor-
dam a importância de acolher todas as crianças, inde-
pendentemente de suas condições físicas, intelectuais, 
sociais e culturais, promovendo práticas educativas 
que valorizem e respeitem a diversidade.

ESTILO E ACESSIBILIDADE

O Manual de Educação Infantil é escrito de manei-
ra clara e acessível, facilitando a compreensão dos 
conceitos tanto para profissionais experientes quanto 
para estudantes e iniciantes na área da educação. A 
abordagem prática das autoras torna o livro uma fer-
ramenta útil e aplicável no cotidiano escolar.

CONTRIBUIÇÃO PARA A ÁREA DA EDUCAÇÃO

A obra de Anna Bondioli e Susanna Mantovani é 
uma contribuição significativa para a educação infan-
til. O manual não apenas apresenta uma base teórica 
robusta, mas também oferece práticas pedagógicas 
que podem ser implementadas diretamente nas salas 
de aula. 

A ênfase na importância do brincar, na organi-
zação do ambiente educativo e na inclusão faz deste 
livro uma leitura indispensável para todos os envolvi-
dos na educação de crianças pequenas.

Em suma, o Manual de Educação Infantil é uma 
obra fundamental para educadores, gestores e estu-
dantes de pedagogia. Seu conteúdo abrangente e sua 
abordagem prática e teórica fazem dele um recurso 
valioso para a formação e atuação de profissionais da 
educação infantil. 

Esse manual é essencial para a implementação de 
práticas educativas que promovam o desenvolvimen-
to integral das crianças, contribuindo para uma edu-
cação de qualidade e inclusiva.

REFERÊNCIAS

BONDIOLI, A.; MANTOVANI, S. Manual de Educa-
ção Infantil: De 0 a 3 anos. 9ª ed. Penso, 1998.

NOÇÕES SOBRE O DESENVOLVIMENTO 
INTEGRAL DA CRIANÇA

DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM DA 
CRIANÇA EM PIAGET

Piaget foi um biólogo, psicólogo e professor. Dedi-
cou sua vida para os estudos atrelados à construção do 
conhecimento. Por esse motivo, o autor é denominado 
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como construcionista. O construcionismo refere-se à teoria do conhecimento, que tem como base a ideia do 
conhecimento adquirido por intermédio de estágios do desenvolvimento. De acordo com Piaget, as crianças se 
desenvolvem a partir de fases ou estágios. Abaixo apresentaremos cada um deles. 

	z De zero até dois anos — Estágio Sensório-Motor: esse estágio é primordial para o desenvolvimento das 
crianças. Geralmente, ocorre desde o nascimento até o início da fala, isso por volta de dois anos de idade; 

	z De dois aos sete anos de idade — Estágio Pré-Operatório, ou Simbólico: o estágio pré-operatório é marcado 
pela fala. É muito importante para o desenvolvimento das representações mentais, quando as crianças desen-
volvem o pensamento lógico, o qual irá se aperfeiçoar na fase subsequente; 

	z Sete aos 11 anos de idade — Estágio Operatório-Concreto: neste estágio fica evidente uma maior autonomia 
da criança, em diferentes setores da vida. Também passam a criar e estabelecer algumas regras a respeito do 
mundo ao seu redor; 

	z A partir dos 11 anos de idade — Estágio Operatório-Formal: é a fase mais importante quando pensamos 
no desenvolvimento abstrato. É também uma fase importante para pensarmos o fato de a criança começar a 
colocar-se no lugar do outro, demonstrando maior empatia. 

Como poderemos analisar na figura abaixo, Piaget afirma que o equilíbrio é fundamental para o entendimen-
to do desenvolvimento. Dessa forma, o equilíbrio acontece a partir do momento que as pessoas se adaptam ao 
meio. Assim, a assimilação e a acomodação são complementares e corroboram para o processo de acomodação, 
pois, na assimilação, há a incorporação de conhecimentos relativos ao meio em que a pessoa se encontra. A aco-
modação é o processo pelo qual a pessoa passa para se adaptar ao meio. É nesse processo de acomodação que 
acontece a aprendizagem. 

ASSIMILAÇÃO

→
ACOMODAÇÃO

→ Adaptação com o 
meio

Processo de integração dos 
dados da experiência nas estrutu-
ras do sujeito

Modificação das estruturas do 
sujeito para se adaptar aos novos 
elementos oriundos do meio

DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM DA CRIANÇA EM WALON

De acordo com Wallon (1995), a criança percorre algumas etapas na construção de domínios funcionais, etapas 
que “serão, portanto, os da afetividade, do ato motor, do conhecimento e da pessoa” (WALLON, 2010, p. 117).

No livro A Evolução Psicológica da Criança, Wallon aponta a obtenção da linguagem como fator essencial no 
desenvolvimento cognitivo. Assim, apresenta alguns estudos de Kellog e sua esposa, os quais marcam os avan-
ços cognitivos das crianças comparando-os ao desenvolvimento de macacos. Nesse sentido, nos estudos compara-
tivos observa-se que até o momento em que a criança desenvolve a linguagem, sua interação com o meio muito se 
assemelha à forma que os macacos interagem. Portanto, foi constatado que o grande diferencial entre as espécies 
é a capacidade de comunicação dos seres humanos. 

Wallon defende a teoria que, ao dominar as funções cognitivas, a criança adquire um amontoado de funções, 
as quais possibilitam: “[...] identificar e definir [...] significações, classificá-las, dissociá-las, reuni-las, confrontar 
suas relações lógicas e experimentais, tentar reconstruir por meio delas qual pode ser a estrutura das coisas” (WAL-
LON, 2010, p. 117).

Além disso, o autor afirma em seus estudos que as funções psicológicas superiores se desenvolvem por 
meio da afetividade e motricidade. A afetividade, principalmente a emoção, assume um espaço importante 
nesse desenvolvimento. Nesse sentido, a cognição e a afetividade são inseparáveis, pois a criança é estudada e 
compreendida de maneira integral (afetiva, cognitiva, física, emocional, dentre outros); uma situação está forte-
mente atrelada à outra. 

Portanto, ao estudar a criança, Wallon não a vê como um ser fragmentado. 

É contra a natureza tratar a criança fragmentariamente. Em cada idade, ela constitui um conjunto indisso-
ciável e original. Na sucessão de suas idades, ela é um único e mesmo ser em curso de metamorfoses. Feita 
de contrastes e de conflitos, a sua unidade será por isso ainda mais susceptível de desenvolvimento e de novidade 
(WALLON, 2010, p. 198).

Sobre isso, Ferreira e Acioly-Régnier (2010, p. 29) trazem que Wallon é contra a fragmentação da criança: 

[…] ele trata o humano em sua infância, não como um “vir a ser” incompleto, “um menor” a quem falta 
algo próprio do adulto. Atribui à criança um estatuto de pessoa que deve ser entendida naquele momento evolu-
tivo no qual se encontra. 

Deste modo, cabe destacar a importância de pensarmos a educação das crianças para além da ideia destes 
como incompletos, a quem a escola deverá incutir o conhecimento, ou como um futuro adulto. É preciso com-
preender a criança em sua essência, como um ser que tem as necessidades próprias de sua idade — ou seja, a 
necessidade do cuidado e do desenvolvimento da aprendizagem — para, assim, não tratá-las como um objeto do 
nosso desejo em relação ao que falta para que se tornem adultos ideais ao nosso ver. Criança deve ser vista como 
criança, seguindo Wallon. 



C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

S 
ES

P
EC

ÍF
IC

O

295

Amostra grátis da apostila SEMED-PALMAS – Técnico Administrativo Educacional (Monitor de Educação Infantil). Para adquirir o material completo, acesse www.novaconcursos.com.br . 

Dica 
Se quiser aperfeiçoar os conhecimentos a respeito de Wallon, vale a pena conferir um resumo.

Wallon: teoria e prática dos estágios do desenvolvimento da criança. Disponível em:  https://tempodecreche.
com.br/relacao/wallon-teoria-e-pratica-dos-estagios-do-desenvolvimento-da-crianca/. Acesso em: 10 mar. 
2023.

DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM DA CRIANÇA EM VYGOTSKY

Lev Semionovitch Vygotsky foi um psicólogo que em seus estudos se norteou a partir de uma visão da psico-
logia histórico-cultural. Portanto, realizou seus estudos com base no papel das relações sociais no desenvolvi-
mento da aprendizagem; daí surgiu a perspectiva sociointeracionista do desenvolvimento da aprendizagem, 
ou seja, “[…] para Vygotsky, o desenvolvimento cognitivo ocorre por meio da interação do sujeito com o meio social. 
Assim, o homem é um ser ativo, histórico e social que através de interações constrói e modifica o ambiente” 
(PIOVESAN et al. 2018, p. 83).

O autor dedicou-se a estudar as funções psicológicas superiores, as quais, de acordo com Luria (1992, p. 60), 
“[…] surgem da interação dos fatores biológicos, que são parte da constituição física do Homo sapiens, com 
fatores culturais que evoluíram através de dezenas de milhares de anos de história humana” (LURIA, 1992, p. 60). 

A respeito das funções psicológicas superiores, é possível citar Piovesan, que afirma: “[…] memória, atenção, 
imaginação, planejamento, ação intencional, representação simbólica, pensamento abstrato, capacidade de solucio-
nar problemas, formação de conceitos, linguagem, dentre outros” (PIOVESAN et al. 2018, p. 83).

Sobre Vygotsky, é importante discorrer de forma mais aprofundada sobre a Zona de Desenvolvimento Pro-
ximal (ZDP) em relação à aprendizagem.

[...] o conceito de ZDP é utilizado para dois diferentes propósitos na análise vygotskyana do desenvolvimento psico-
lógico. Um deles é identificar os tipos de funções psicológicas em maturação e as interações sociais a elas 
associadas necessários para a transição de um período do desenvolvimento para o seguinte; e o outro é 
identificar o estado atual da criança em relação ao desenvolvimento dessas funções necessárias para 
essa transição. O primeiro propósito configura a Zona objetiva de desenvolvimento próximo que é “objetiva” no 
sentido de que ela reflete as funções psicológicas que precisam ser formadas ao longo de um determinado período 
etário para que se forme o período seguinte. (CORREA, 2017, p. 383)

Para o autor, a criança se desenvolve à medida que interage e vivencia experiências com o meio ambiente, com 
as pessoas e com a cultura. Nesse sentido, o professor é um importante mediador da aprendizagem. 

Na figura a seguir, podemos perceber, de forma mais didática, a explicação de três conceitos importantes na 
teoria do autor. Zona de Desenvolvimento Real é o conhecimento que a criança já apresenta, atividades que não 
demandam a intervenção de um adulto. Já a Zona de Desenvolvimento Proximal é a mediação que ocorre por 
outra pessoa com mais experiência entre o conhecimento que a criança já possui e os novos conhecimentos. Nes-
se caminho, representado pela ponte estão todos os conhecimentos que a criança ainda não possui, mas pode-
rão aprender e desenvolver, a partir da mediação de uma pessoa com maior experiência — geralmente um adulto. 
E na Zona de Desenvolvimento Potencial estão todos os conhecimentos que a criança ainda não alcançou; não 
realiza a atividade sozinha nem mesmo com a mediação de uma pessoa mais experiente, mas poderá aprender. 

MEDIAÇÃO

ZONA DE DESENVOLVIMENTO 
PROXIMAL

ZONA DE
DESENVOLVIMENTO 

POTENCIAL

ZONA DE
DESENVOLVIMENTO

REAL

SABER A SER ALCANÇADO

 ZONA
 DE DESENVOLVIMENTO 

PROXIMAL

SABER ATUAL

Fonte: Piovesan (2018, p. 85). 
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Sabe-se que o melhor é sempre pesquisar e reali-
zar a leitura na fonte, no entanto, não é sempre que 
temos disponíveis as obras que mais precisamos. 
Sendo assim, gostaria de indicar a leitura de um arti-
go que consideramos bastante amplo para o enten-
dimento das teorias de Piaget e Vygotsky quanto à 
aprendizagem das crianças.

A Relação entre Desenvolvimento Humano e Apren-
dizagem: Perspectivas Teóricas. Disponível em: https://
www.scielo.br/j/pee/a/yZmjRzBCCsdJXWQ37ZLtt9M/?-
format=pdf&lang=pt. Acesso em: 02 mar. 2023. 

Para saber mais sobre Vygotsky e o desenvolvi-
mento da aprendizagem, acesse o site:

Vygotsky: Conheça a Contribuição do Teórico para 
a Educação Infantil. Disponível em: https://www.
ninhosdobrasil.com.br/vygotsky-teoria. Acesso em 05 
mar. 2023.
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EDUCAÇÃO INCLUSIVA

A educação inclusiva atua no âmbito da promoção 
da inclusão social e educacional de todas as pessoas. 
Nesse aspecto, a Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015, 
define em seu art. 1º que:

Art. 1º É instituída a Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com 
Deficiência), destinada a assegurar e a promover, 
em condições de igualdade, o exercício dos direitos 
e das liberdades fundamentais por pessoa com defi-
ciência, visando à sua inclusão social e cidadania. 

Essa perspectiva de inclusão social e educacional é 
trabalhada rumo a superação de uma lógica de segre-
gação e exclusão que se fazia vigente na sociedade de 
modo geral. 

As políticas públicas que regem essa perspectiva 
de inclusão social e escolar são fruto do engajamento 
de movimentos sociais, pessoas com deficiência bem 
como de seus familiares, para a garantia de direitos 
desde os mais básicos aos mais abrangentes, de modo 
que tais políticas promovam a inclusão de todas as 
pessoas.

Tratando-se dessas políticas, então, defende-se que 
são de grande relevância para a efetivação de práticas 
educativas que garantam a acessibilidade e perma-
nência de pessoas que demandam um Atendimento 
Educacional Especializado (AEE).

Nesse direcionamento, cumpre assinalar um 
importante documento que visa direcionar para a 
implementação de práticas educativas que atendam 
também às necessidades especiais dos estudantes:  a 
Declaração de Salamanca (1994) que trata dos Prin-
cípios, Política e Práticas na Área das Necessidades 
Educativas Especiais. Desse modo, oportuniza o aces-
so de pessoas com deficiência nas escolas regulares, o 
que figura a inclusão escolar em seu caráter amplo, ou 
seja, de maneira que as diferenças sejam valorizadas 
nas relações e trabalhadas com base nas potenciali-
dades e especificidades dos diferentes grupos. Nesta 
discussão, Miranda (2019, p. 15) acentua o seguinte:

O princípio básico da inclusão escolar, de acordo 
com essa Declaração, consiste em que as escolas 
reconheçam as diversas necessidades dos alunos e 
a elas respondam, assegurando-lhes uma educação 
de qualidade, que proporcione a aprendizagem por 
meio de um currículo apropriado e modificações 
organizacionais, das estratégias de ensino, entre 
outros. (UNESCO, 2000 apud MIRANDA, 2019, p. 
15)

À vista disso, a perspectiva de educação inclusiva 
está pautada na construção de um currículo que valo-
rize as diferenças, bem como direciona suas práticas 
educativas para se atingir os objetivos de aprendiza-
gem de todos os estudantes, considerando suas dife-
rentes necessidades.

Isso implica em modificar as estruturas organiza-
cionais e estratégias de ensino das escolas regulares, 
para que estes espaços sejam acessíveis a todos os 
estudantes. A educação inclusiva, então, se preocupa 
com estratégias de ensino que atendam às singula-
ridades dos estudantes, já que é certo que cada um 
possui um ritmo de aprendizagem, uma condição físi-
ca e intelectual específica, bem como realidade social 
distinta.

O Capítulo II, da Lei nº 13.146, de 6 de julho de 
2015, trata do aspecto da Igualdade e da Não Discrimi-
nação, em seu art. 4º define-se que:

Art. 4º Toda pessoa com deficiência tem direito à 
igualdade de oportunidades com as demais pessoas 
e não sofrerá nenhuma espécie de discriminação.

Nessa compreensão, a educação inclusiva é conce-
bida como princípio da igualdade de oportunidades, 
de maneira que não sofram nenhum tipo de discri-
minação. Isso significa oferecer nas escolas regulares 
espaços para se efetivarem as aprendizagens de todos 
os estudantes, no que concerne ao acesso e permanên-
cias deles.

Nesse panorama, a Declaração de Salamanca indi-
ca que “[…] cada criança tem características, interes-
ses, capacidades e necessidades de aprendizagem que 
lhe são próprias” (UNESCO, 1994). Portanto, o reconhe-
cimento das especificidades, interesses e capacidades 
de cada estudante é aspecto primordial no desenvol-
vimento das práticas educativas, bem como de toda a 
organização do ensino regular.
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Amostra grátis da apostila SEMED-PALMAS – Técnico Administrativo Educacional (Monitor de Educação Infantil). Para adquirir o material completo, acesse www.novaconcursos.com.br . 

Para essa organização do ensino regular, a Decla-
ração de Salamanca (1994) oferece orientações impor-
tantes. Uma delas diz respeito ao seguinte:

Conceder a maior prioridade, através das medi-
das de política e através das medidas orçamen-
tais, ao desenvolvimento dos respectivos sistemas 
educativos, de modo a que possam incluir todas 
as crianças, independentemente das diferenças ou 
dificuldades individuais. (UNESCO, 1994)

Isso significa que as políticas públicas precisam 
atender às reais necessidades da sociedade como um 
todo, caracterizada como diversa e que requer de polí-
ticas de inclusão social e educacional. Tais diferenças, 
então, fazem parte da identidade de cada estudante, 
as quais devem ser valorizadas pelos currículos da 
escola regular.

Ademais, ressalta-se o que está disposto no art. 8º, 
da Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015:

Art. 8º É dever do Estado, da sociedade e da família 
assegurar à pessoa com deficiência, com priorida-
de, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saú-
de, à sexualidade, à paternidade e à maternidade, 
à alimentação, à habitação, à educação, à profis-
sionalização, ao trabalho, à previdência social, à 
habilitação e à reabilitação, ao transporte, à aces-
sibilidade, à cultura, ao desporto, ao turismo, ao 
lazer, à informação, à comunicação, aos avanços 
científicos e tecnológicos, à dignidade, ao respeito, 
à liberdade, à convivência familiar e comunitária, 
entre outros decorrentes da Constituição Federal, 
da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 
Deficiência e seu Protocolo Facultativo e das leis e 
de outras normas que garantam seu bem-estar pes-
soal, social e econômico.

Estas determinações da legislação brasileira pro-
põem que a efetivação dos direitos básicos e outros 
mais abrangentes é dever do Estado, da sociedade e 
da família. Nesse quesito, a educação inclusiva requer 
uma articulação entre estas três esferas da sociedade, 
para que, assim, se desenvolva um ensino significativo 
aos estudantes, e que assegure o atendimento de suas 
especificidades, bem como o princípio da igualdade 
de oportunidades seja assegurado nas políticas públi-
cas, e nas práticas educativas das escolas regulares.

Nessa lógica, espera-se das ações governamentais:

� Estabelecer mecanismos de planeamento, super-
visão e avaliação educacional para crianças e 
adultos com necessidades educativas especiais, de 
modo descentralizado e participativo;
� Encorajar e facilitar a participação dos pais, 
comunidades e organizações de pessoas com defi-
ciência no planeamento e na tomada de decisões 
sobre os serviços na área das necessidades educati-
vas especiais. (UNESCO, 1994).

Sendo assim, o planejamento, supervisão e avalia-
ção devem ser realizados de maneira participativa. 
Isso torna-se possível com ações descentralizadas, que 
se pautam em objetivos de aprendizagem que consi-
derem as diferentes necessidades dos estudantes.

Para isso, ações que encorajam e facilitam a parti-
cipação dos familiares, comunidades, e organizações 
de pessoas com deficiência são um passo fundamen-
tal para o desenvolvimento da educação inclusiva. 

Tratando-se das ações para a inclusão de todas as 
pessoas na educação regular, insere-se a proposta de 
garantia da educação como direito fundamental de 
todas as pessoas. Nesse aspecto, a Declaração de Sala-
manca ainda propõe que:

[…] os sistemas de educação devem ser planeados e 
os programas educativos implementados tendo em 
vista a vasta diversidade destas características e 
necessidades. (UNESCO, 1994)

As escolas regulares precisam ser planejadas para 
se efetivar o atendimento dos estudantes com suas 
especificidades. O currículo destas escolas regulares, 
então, deverá ser pensado e elaborado de maneira 
participativa, para que as diferenças realmente cons-
tituam a proposta de educação inclusiva destas insti-
tuições. Sendo assim, indica-se que:

A educação Inclusiva consiste em um processo de 
mudança cujo propósito é de transformar a visão 
educacional, não visando apenas alcançar o discen-
te, mas a todos que fazem parte da educação (como 
o docente, diretor e todos os demais que sejam inte-
grantes da rede de ensino). (VIEIRA, 2019, p. 147)

Isso significa que o processo de mudança que 
envolve a educação inclusiva é guiado por uma nova 
visão educacional, que não é a de integrar os estudan-
tes, mas, sim a de promover um espaço inclusivo, que 
seja construído para ser acessível e de caráter poten-
cializador das aprendizagens dos estudantes.
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ORGANIZAÇÃO E PRESERVAÇÃO DA 
ESCOLA

A organização e preservação da escola são aspec-
tos fundamentais para garantir um ambiente educa-
tivo de qualidade, seguro e acolhedor para todos os 
membros da comunidade escolar. 


